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			Por fim, aproveito para agradecer ao caríssimo Edvaldo Pereira Lima, pela generosidade em prefaciar meu livro. Obrigada pelas palavras carinhosas. Foi muito relevante a preciosidade desse grande mestre.

		

	
		
			Prefácio

			Tempo de viajar, tempo de contar

			Por Edvaldo Pereira Lima1

			Autenticidade é das qualidades que mais se deseja, em literatura de não ficção. Especialmente em narrativas da vida real. Autenticidade é das qualidades mais esperadas em histórias reais de viagem. As que honram a tradição do gênero, ultrapassando o território meramente informativo que você encontra nos guias de viagem, mergulhando fundo noutra dimensão narrativa: a da aventura da descoberta do que é, em princípio, estranho a nós. Diferente, pelo menos.

			Criatividade é um desdobramento natural desse princípio da autenticidade. Criatividade não como sinônimo de coisa inventada, ficcional, mas criatividade como portal de se perceber o mundo com olhos abertos, sensibilidade na pele, inteligência clara, emoção solta, intuição ativa. Criatividade para o autor gerar sua narrativa da maneira que lhe seja a mais adequada e pertinente possível, sem muito apego a normas literárias rígidas, mas, sim, fazendo fluir o seu modo muito pessoal de ver, sentir, reproduzir e compartilhar o mundo.

			Essas muito bem-vindas marcas de um texto de viagem sedutor, capaz de conduzir o leitor a uma aventura de descoberta, estão presentes neste livro de Ana Laura. De um modo todo seu, sem o apego que o condicionamento de uma formação muito rígida na arte da comunicação poderia lhe causar, a autora vai tecendo sua história de mergulho aventureiro no Brasil Profundo, ela própria protagonista e repórter, etnógrafa e viajante. Contadora de histórias. A sua e a dos estranhos ao seu mundo que logo são cativados pela sua empatia de aproximação e se tornam muito rapidamente íntimos, vizinhos de coração.

			Narrativa de viagem é muito mais do que apenas paisagem e cenários deslumbrantes ou exóticos, curiosidades que nascem da nossa limitação cultural quando nos deparamos com aquilo que é diferente de nós. É principalmente gente.

			Dona Maria Pereira Picanço Pacheco. Isso mesmo. Quatro Ps. Vivendo sua vida digna de artesã, nos cafundós do quintal do Norte do Brasil. Crochê, capa de sofá, lençol, tapete. Tudo isso é com ela mesma, produzindo e vendendo suas criações, conduzindo seu existir com a fé de uma vela que nunca apaga no altar de sua casa. 

			E salve Nossa Senhora de Nazaré, e salve Santa Rita de Cássia!

			Dona Eliana Barreto em Alter do Chão – esse destino paradisíaco natural que ainda é desconhecido por muitos e muitos brasileiros, mas venerado por estrangeiros que sabem – e sua história de família de migrantes que partiram do Nordeste, fincaram pé na Amazônia depois de muitas peripécias e uma epopeia que não entra nos livros oficiais de história. Não entra porque o discurso predominante mal registra os anônimos dos inúmeros capítulos populares que também fazem parte do grande quadro da história múltipla deste povo diversificado que constitui a narrativa épica do Brasil.

			Ana Laura traz sua contribuição. Daí a presença, neste seu livro, de Amarildo, o artista popular que vive em sua casa colorida lá para os lados de Igatu, Bahia, cercado pelas suas criações que dizem muito sobre o imaginário e os sentimentos que povoam muito do inconsciente coletivo brasileiro. A minha história de vida como fã do cantor Roberto Carlos e A minha fascinante história como fã número um de Xuxa Meneghel.

			E dali para outro extremo do Brasil, outro capítulo, outra história, outra aventura de viver. João Waldemar Jung em Foz do Iguaçu. Nada a ver com Carl Gustav Jung, imagino, o pai do conceito de inconsciente coletivo, esse mar mental da soma de todas as nossas mentes em que estamos imersos.  E sua memória – a desse nosso Jung, o do Paraná - não tão assim distante dos sete irmãos homens e três irmãs e do pai que fecha a marcenaria na vila onde moram porque conclui que não conseguirá mais sustentar a família ali, partindo para a cidade maior. E a mãe da família, dona Athe, nos seus oitenta e oito anos trazendo da memória o tempo em que os filhos, crianças, carregavam tijolo na construção do pequeno dormitório – depois hotel – que seria o espaço de salvação de duas, três gerações, em meio ao naufrágio social que pode assolar o destino de muitos sonhos.

			Só dramas?

			Não. Alegria, humor e sabor de viver convivem, nas páginas do livro, com as condições externas nada favoráveis que forjam o mundo de muita gente boa de alma e coração, mas precária de meios materiais que tornam o dia a dia um desafio.

			Por isso Curiozzzo, o site de Henrique Araújo que a autora descobre no Rio Grande do Norte e que se dá ao prazer de listar nomes divertidos de lugares, como Jardim de Piranhas, Venha-Ver, Passa e Fica.

			Nada interessante?

			Tudo bem, mas e o que dizer de São Miguel do Gostoso?

			Esses são retratos do mundo que a autora vai desenhando em sua narrativa, reflexo de sua imersão na realidade que encontra, Brasil a dentro.

			Mas a viagem não é só externa, em descoberta dos outros. É também uma desculpa para a redescoberta de si.

			Ana Laura e seu repouso de guerreira após uma viuvez. Após anos criando a família sob as duras demandas das dificuldades financeiras, das emoções instáveis, das inseguranças e medos.

			Que na viagem são mesmo os de... barata! Bem, todo guerreiro – e toda guerreira – tem um calcanhar de Aquiles, sim?

			Vamos relevar esse – digamos assim – ponto desfavorável da viajante aventureira que outras paradas consegue enfrentar com honra e glória.

			Mergulha fundo. Em si. Medita, reflete, revê a própria vida. Toda ela.  Sua trajetória. Seu propósito.   Seus feitos. Seus motivos. Sua tristeza. Sua coragem. E sua vontade de resgatar a alegria.

			Viver. Simples. Queremos o melhor. Um sentido. Uma razão de ser. Um propósito.

			Nem sempre é fácil encontrar, particularmente no corre-corre desenfreado da vida virtualmente próxima da maluca em que estamos hoje. Muita demanda, muita exigência, muita tensão.   E os nossos olhos e ouvidos no celular cruzando a rua distraídos pelo fascínio do WhatsApp ou do Facebook ou Instagram, sem nos alertarmos para o perigo imediato do carro que se aproxima no cruzamento de farol aberto para o trânsito, fechado para nós, transeuntes alienados de nós mesmos, da nossa realidade, do nosso ser.

			Às vezes é preciso viajar. Para nos reencontrar. E então poder estender a mão para o outro, reconhecê-lo. Nosso irmão de jornada. Nossa irmã de fé, caminhantes pelas suas próprias vias pela jornada de viver que é única de cada um, mas é também de todos nós, filhos das estrelas neste planeta desafiador, difícil, paradoxalmente maravilhoso.

			Às vezes é preciso também contar.

			Ana Laura.

			Nas páginas a seguir. 

			

			
				
					1 Edvaldo Pereira Lima é escritor, jornalista, professor universitário e story coach. Um de seus cursos online ensina Narrativas de Viagem, e um de seus livros narra uma viagem pela Colômbia como símbolo da utopia da integração latino-americana. Seu título mais recente, O Mentor, conta a história de vida de Roberto Shinyashiki. | www.edvaldopereiralima.com.br

				

			

		

	
		
			Apresentação

			Meu nome é Hellidy Martins. Conheci esta mulher e escritora maravilhosa graças a um amigo em comum, Willian Santos, que nos apresentou. Fiz o desenho a seguir por causa dos personagens que conheci ao trabalhar com Ana Laura.

			Cada um deles carrega um pedacinho do Brasil dentro de si. Tentei ser fiel, acima de tudo, para caracterizar estas pessoas tão preciosas que apareceram em algum lugar, nesta obra.

			Por causa de problemas no ombro, Ana Laura me convidou para trabalhar com ela e digitar seu livro enquanto me ditava suas palavras, pensamentos e lembranças dos dias em que descobriu um país ainda desconhecido, mesmo morando nele.

			O Brasil que ela me apresentou era rico em cores, as pessoas com as quais teve contato marcaram algo que ela expressava no livro, conforme a ouvia em sua casa. Fui notando também que havia mais do que uma experiência extraordinária, comecei a pensar mais nas coisas que vislumbrou ao ponto de perguntar aos meus amigos o que eles achavam que era o Brasil. E notei que muitos viajaram por aí, não tanto quanto a Ana Laura, mas o suficiente para descartar este lindo país como “rota de passeio”. Acabei recebendo uma pergunta que me fez analisar ainda mais as pessoas ao meu redor. “Se você ganhasse as despesas pagas para viajar, qual país conheceria?” Eu respondi que gostaria de conhecer este mesmo.

			O Brasil que a Ana Laura desbravou, o mesmo que muitos conhecem apenas como uma imagem representada pelo que ensinam nas escolas e com pouco toque emocional, era muito mais do que páginas de informações de textos didáticos. As histórias que pude conhecer por meio de sua escritora me fizeram perceber que há pessoas em suas cidades pequenas, cheias de orgulho de quem são, um povo que luta dia e noite e tem histórias para dividir que emocionam. Há passeios cheios de descobertas por causa da paisagem que são de tirar o fôlego, como os cânions, ou as dunas de areia com seus lagos. 

			Conforme fui trabalhando, ouvia cada palavra e imaginava o local que o livro apresenta, cada capítulo cheio de histórias intrigantes, que servem como quebra-cabeças do país chamado Brasil. Seria fácil para qualquer um fazer uma pesquisa fria e sem emoção sobre o lugar que deseja ir, mas isso não serve para formar uma imagem clara, pois apenas apresenta uma série de informações para a escolha da pessoa que busca tal coisa. Em determinado momento notei a gentileza que cada pessoa, ao cruzar o caminho de Ana Laura, demonstrava e era acolhida pela mesma. Era como ver uma corrente do bem, onde se dividia o amor por sua terra natal e a simplicidade da alegria.

			Captei a mensagem, mesmo ela sendo envolta em histórias sobre os lugares, as pessoas que ela conheceu e admirou, o entusiasmo de cada cenário lindo que mostrava em cada palavra, em cada fotografia. Eu acabava sonhando acordada ao digitar o livro, tentando transportar minha mente para o lugar, o tempo e o momento em que tudo foi vivenciado por ela. Queria ser fiel ao sentimento transbordando das páginas e dos brasileiros, que se tornaram personagens eternizados em um livro capaz de nos fazer refletir sobre o que realmente é ser brasileiro. A cada dia fui conhecendo pessoas que jamais vi na rua ou em outros lugares. Eram pessoas que moravam em outras cidades e estados, mas todas tinham algo em comum: conhecer a escritora, abrir seus corações e lhes contar uma história ou, simplesmente, conhecer o lugar em que estavam, como se Ana Laura fosse os olhos de seus moradores.

			Então, aprendi que o sertão pode ser rico, onde planaltos deslumbram e cachoeiras escondidas recebem turistas. Também descobri que o cacau foi um dos fatores históricos mais interessantes do Brasil, um dia equiparado ao ouro, em tempos antigos. Cada trilha que Ana Laura percorreu foi uma parte para se gravar. Cada detalhe contava algo: as frutas de cada região e seus doces quentes e gelados, pratos que poucos visitantes conheceriam, os animais rastejantes que ela presenciou, como as iguanas, que se acostumaram à presença humana e dividem o espaço com estas pessoas. 

			 

			Serras altas ao lado de um vulcão extinto, cidades montadas dentro de cidades para a festa de São João. Lugares simples que, mesmo assim, cativavam mais do que vitrines de lojas caras. Mas a beleza natural não foi a única coisa que se percebeu. Isso era apenas um cenário para algo ainda mais belo: o povo que ali morava. Cada um que se apresentou no livro, contando sobre si, mostrou uma profundidade que jamais imaginaria.

			Quantas pessoas passam pela rua e nem imaginamos que tipo de histórias elas teriam para contar? Foi assim que me senti ao ler cada palavra, me emocionando tanto que às vezes sorria como se pudesse ver o que acontecia. Em outras, queria chorar pela situação triste. Todas elas tocaram meu coração.

			As fotos são incríveis, mas são principalmente as pessoas nelas que fizeram toda a diferença entre um guia turístico e uma experiência gratificante, cheia de emoção e muito humana. Existe bondade em todas as partes, é possível sentir este carinho que compartilharam conforme a viagem se seguia. Divertido, intrigante, assustador em alguns momentos, pacíficos em outros e marcantes. Sinto que esta oportunidade de conhecer todas essas pessoas e Ana Laura me fez acreditar que é um presente. Ainda existe um pedaço de Brasil em cada um de nós. Bastava apenas seguir o caminho pelas estradas, junto com todas as pessoas que por ali passam e se vai notar que todos podem dar as mãos e fazer algo ainda melhor.

			É preciso amar nosso lar para poder chamá-lo de lar. Foi isso que aprendi acima de tudo, tendo contato com esta obra literária.
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			Ponto de partida

			Andarilha! Viageira! Viajante! Livre! Assim fui chamada nos caminhos por onde andei e, muitas vezes, as pessoas me perguntaram se eu estava em busca de algo. Respondia com uma frase do filósofo alemão Friedrich Nietzsche da qual gosto muito: 

			“Isso é um sonho, bem sei, mas quero continuar a sonhar.”

			Outras vezes, ouvia sobre ser muito perigoso. Eu respondia que o perigo inicia em nossa mente poluída pela mídia, pelas notícias repetitivas; existem, sim, lugares perigosos, mas o perigo é andarmos sem cuidado. É a distração que nos deixa vulneráveis, as escolhas por onde andamos, os horários, claro, tudo isso contribui. 

			Na minha visão, quem estava passando por esse processo de viajante precisava ter cuidado com as escolhas que fazia. Ao chegar a algum lugar, eu buscava informações por meio das secretarias de turismo e da cultura; em outros, onde não tinha esse serviço, falava com os recepcionistas das pousadas, dos hostels, dos hotéis, e eles me orientavam. Buscava também informações com alguns policiais sobre os lugares perigosos das cidades, mesmo porque eu andava de ônibus municipal para chegar aos bairros mais afastados e à periferia. Nada tão grave me aconteceu, mas algumas decisões rápidas me causavam medo, aquele medo que dá um friozinho na barriga, porém possível de ser controlado.

			Tomei chuva, andei sob o sol escaldante, embarquei em canoa furada, barco sujo. Dormi com baratas, enfrentei três dias comendo apenas lanchinhos de pão e queijo – no barzinho do navio, a opção era misto quente.

			Tinha medo das baratas me visitarem na cama. Não tinha cobertas (minha alternativa foi colocar o saco de dormir em cima da cama e jogar a toalha de banho em cima dele). Passei frio, passei calor. Eu me perdi, peguei ônibus errado e ninguém viu!

			Marcaram encontros e levei bolo, mas também dei bolo; participei de festas, vi a cantora italiana Mafalda Minozzi, na pequena cidade de Guararapes (SP). Isso aconteceu porque fiquei na casa da minha amiga de Araçatuba (SP) Cidinha Novaes, que tem uma prima, chamada Cristina, cujo pai faria 80 anos – ela convidou a cantora para vir ao país.

			Fui a baladas, cinema, dormi em sítio, fiquei em ótimos hotéis, outros horríveis, mas também pousadas lindas e buscava meu centro todo o tempo para não me desesperar. Os desconfortos fizeram parte da viagem – creio até que o desconforto iniciou quando decidi fazer essa viagem. Famílias me convidaram para ficar em suas casas e eu fui, e durante alguns dias era como se estive em família, e minha percepção foi a de que família são aquelas pessoas que nos acolhem e demonstram seu amor, mesmo que não sejam parentes de sangue. Era muito bom... Fiquei em hostel, em quartos femininos. Isso era diferente. Você dorme com mais outras tantas pessoas e não tem privacidade, mas, por outro lado, fiz muitas amizades, passeava com as jovens que ficavam no mesmo quarto que eu e elas me adotavam, me davam dicas, me ajudavam. E, assim, fui ficando mais confiante e serena para realizar essa minha proposta, esse meu projeto.

			Muitas vezes me perguntei: qual era a vida boa que eu queria levar? Aprendi sobre isso na pós-graduação em Coaching Ontológico e Neurobiológico. Questionamento difícil esse. O que é uma vida boa para mim? O que é uma vida boa para você?

			Tudo isso me fez lembrar Nietzsche: 

			“Aprender a ver, habituar os olhos à calma, à paciência, ao deixar que as coisas se aproximem de nós: aprender a adiar o juízo, a rodear e a abarcar o caso particular de todos os lados. Este é o primeiro ensino preliminar para o espírito não reagir imediatamente a um estímulo, mas sim controlar os instintos que põem obstáculos, que isolam!”

			Contexto

			Missão cumprida com o melhor que pude oferecer à família e aos filhos. Estava cansada de ficar em casa lendo, vendo filmes, pensando no que fazer, onde trabalhar.

			A inspiração veio quando me lembrei do quanto gosto de escrever, e que essa vida que eu estava vivendo não mais cabia em meu coração. 

			Não sou uma acadêmica da Academia Brasileira de Letras – e nem é minha pretensão –, só quero colocar no papel algo em que acredito, gosto e me dá prazer. Essa é minha meta para este livro. 

			Minha vida estava morninha, morninha... 

			E isso estava me incomodando muito.

			Em um desses devaneios veio em minha memória um sonho muito antigo de conhecer o país de ascendência materna: Portugal. 

			Porém meus filhos me alertaram sobre minha inexperiência em viagens. Refleti sobre isso e achei melhor começar pelo meu país e no futuro, se der tudo certo, viajarei para o exterior levando meus conhecimentos adquiridos.

			Temos um continente imenso que se perde num horizonte inalcançável. E aqui vai o que vi, vivenciei, conheci e me alegrou. 

			O que me fez chorar de emoção e deixou meu coração em estado de graça: exemplos de vida, histórias emocionantes, coisas triviais, curiosidades, conhecimento diversificado e eventos diversos.

			Aqui vai o Brasil!

			Os recursos

			Com que recursos fiz esta viagem? Pesquisando gastos básicos com pousadas, hostels, hotéis baratos, alimentação e deslocamentos e colocando tudo isso numa planilha, para saber se caberia em meu bolso de aposentada e pensionista.

			Ufa! Em cima. Talvez faltasse alguma coisa por mês. Desfiz-me da casa em que morava de aluguel, vendi meus móveis, encaixotei minhas coisas pessoais e as guardei na casa de uma amiga. Vendi meu carro. Havia juntado certo dinheiro ao longo de alguns anos. Isso me deu segurança e tranquilidade para viajar.

			Organizei minha vida jurídica com ajuda do meu filho Rafael, procuração para ele cuidar do que fosse necessário no banco, conta corrente conjunta que pudesse facilitar a vida dos meus filhos caso alguma coisa acontecesse. Procuração para minha irmã Giselda decidir com meus irmãos Armando e Angela sobre a venda da casa dos nossos pais em Araçatuba.

			Meus recursos eram limitados. Muitas vezes precisei me alimentar apenas duas vezes por dia. Tomava um bom café da manhã e depois era o “almojanta” umas quatro da tarde. Tinha sempre umas balinhas para tapear a fome da noite. Isso não me deixava nervosa, porque era uma decisão consciente, com o objetivo deste livro que você está lendo.

			Por outro lado, vocês irão perceber o quanto fui acolhida por pessoas maravilhosas e que compensavam meu esforço. Em alguns lugares gastava menos porque a cidade era mais barata. Ah! Era muito bom, porque eu escolhia o melhor restaurante dessa localidade e ia fazer um carinho para mim, comida da boa, regada com cervejinha ou vinho e eu usufruía disso como se fosse o manjar dos deuses! Comia bem devagar, saboreando cada alimento como se estivesse degustando pela primeira vez.

			Os recursos, portanto, eram usados de acordo com as localidades: em lugares turísticos muito caros, contenção total de despesas; em outros, mais em conta, me permitia mimos.

			O pássaro

			E assim como um pássaro que necessita voar para ser livre e cantar seu canto bonito que alegra a alma, tomei a decisão de fazer essa viagem por um ano e conhecer todos os estados do Brasil do Oiapoque ao Chuí (ops... descobri que não é do Oiapoque e, sim, de Roraima-Monte Caburaí ao Chuí).

			Fiz meu roteiro inicial sem muito planejamento e fui por regiões, mas mudei muitas vezes para fugir de clima frio e excesso de chuvas.

			Decidi iniciar pelo Norte do Brasil por ser mais distante e, também, mais caro devido aos deslocamentos, além da possibilidade de me cansar mais.

			Chegar ao Oiapoque é uma grande aventura. O caminho é muito complicado pela pesquisa na Internet e como constatei. Nos últimos cento e cinquenta quilômetros o “busão” anda a vinte ou trinta quilômetros por hora. A gente chega lá banhado em terra. A mala tem que ser embalada em sacos pretos de lixo a certa altura da viagem. Umas três horas da manhã o ônibus para e permite a entrada de diversos jovens que, acredito, iam para seus trabalhos e escola – indígenas e pessoas rurais. Eles se sentavam no corredor do ônibus, que ficou lotado. Aquilo me partiu o coração. A expressão do olhar deles me causou dor. Eles deitavam praticamente uns sobre os outros para continuarem seu sono. Não tem como você achar ruim sobre o excesso de pessoas no ônibus, lá é assim que funciona! Nesse momento você libera outro tipo de endorfina, a compreensão e a solidariedade que também nos dão prazer. Não dá pra pensar no seu conforto nessas ocasiões.

			Percebi que eu despertava curiosidade nas pessoas, por meio das perguntas que me faziam. Você tem filhos? Você já passou dificuldades financeiras na vida? Você já teve problemas familiares? Como era sua vida antes da viagem? Como você teve coragem de vender tudo e sair sozinha por aí? Sua vida já foi normal?

			Serenamente, eu pensava em tudo isso que as pessoas me perguntavam e ressoavam em mim momentos de pura reflexão: 

			– Como seria a minha volta? O que era uma “vida normal”?

			Lembro-me de uma frase que um professor meu disse e que fez toda a diferença em minha vida a partir dali: 

			– Quando você se sente encaixado ou encaixada onde estiver com o que estiver fazendo, você pode se considerar uma pessoa num estado de bem-estar, você pode sentir que é feliz!

			Eu me encaixava todo o tempo onde quer que estivesse. Eu estava plena, aberta aos aprendizados, despida de orgulho, do desejo de que alguém soubesse o que eu fazia. 

			Tudo era o momento: o aqui e o agora.

			Vivi cada instante de minha jornada com um grande amor por mim mesma. Pude me perceber, fiquei comigo, cresci emocional e espiritualmente. 

			Doei e ganhei conhecimento, troquei ideias, interagi com todos os tipos de seres humanos, como o garoto que vendia água para sua subsistência, o Victor, de oito anos de idade.

			 Com muita sabedoria e prática da sua localidade em Búzios, me comoveu e encheu meus olhos de lágrimas; como o senhor Moisés, dono de uma propriedade hoteleira lindíssima, um italiano com uma linda história de vida.

			 O senhor Remy, outro italiano, escritor de vários livros, de uma inteligência ímpar; a Wilma, mulher de fibra, corajosa, linda, mãe e empresária.

			E dona Elza, uma líder quilombola que me acolheu com o abraço de mãe e me senti naquele momento protegida e amada por alguém que não conhecia.

			Inúmeras pessoas me fizeram feliz nessa viagem. 

			Com tudo isso, sou testemunha de que apesar da exploração dos perigos existentes na vida, ainda há muito mais gente boa do que ruim, e eu sou grata a todos que me acolheram, que me ajudaram de alguma forma, que me deram colo, como dona Fátima, de Fortaleza.

			A percepção sobre nosso lindo país

			Diverso, adverso, diversificado no solo, na vegetação, na influência climática, na política social. Gente vivendo bem, gente vivendo mal, gente com posses e gente vivendo na seca e nos meses de abstinência de comida! Rivalidade entre cidades e estados – isso é comum – e o povo, muitas vezes, nem sabe o porquê. As pessoas têm muito em comum, como situações de vida semelhantes, mas também há algo de diferente em cada estado, região e, muitas vezes, no mesmo estado se percebem regionalidades tão diferentes que eu ficava surpresa. Os comportamentos se modificam em cada lugar e, em alguns, as expressões da linguagem causam impacto.

			Uma curiosidade que me chamou atenção em Pernambuco, por exemplo, foi o quanto as pessoas falam alto. Foi surpreendente em alguns lugares como as pessoas, homens em especial, gritam ao conversar, e a sensação é de como se estivessem brigando; eu andava nas ruas de Caruaru e vinha um som incrível de pessoas falando e foi a partir daí que comecei a observar o tom alto das vozes.

			Quando entrei em uma boa padaria para tomar um suco, era como se estivesse no ambiente da bolsa de valores ou da feira.

			Andar por esse país é fazer uma viagem no tempo, visitar museus, conhecer as histórias das localidades, dos homens e das mulheres que fizeram algo diferente na época em que viviam. É possível perceber o paralelo do hoje e do ontem, pessoas que lutam para a preservação das memórias de suas localidades, dos autores que fizeram história. Emerge nessas andanças um congelamento de imagens, das passagens pelo tempo e podemos brincar com nossas percepções e pensamentos nesse universo entre o passado e o presente.

			Um fenômeno interessante acontecia quando eu mudava de localidade: minha mente acompanhava o que estava acontecendo e, por essa razão, precisava escrever quase que de imediato, pois no próximo lugar apesar dos aprendizados e conhecimentos recentes, a memória era alterada para dar espaço e lugar aos acontecimentos do dia seguinte. É algo difícil de vivenciar devido ao que deixamos para trás, como pessoas que se tornaram meus amigos e querem manter esse contato, e pela alegria de termos vivido momentos divertidos e às vezes profundos. As relações, apesar do curto período de tempo, consistentes. 

			Um fator de bem-estar que percebi quando as pessoas viajam é que elas não se preocupam em saber quem você é no sentido do que faz, mas querem se relacionar, conversar, trocar ideias sobre o que estão vendo, se divertir. Isso é algo surpreendente, porque você é notado como um ser viajante, sua profissão não exerce influência nesse momento, mas sua interação sim. Então entendi que estava escrevendo sobre minha jornada e histórias de gente, para gente e com gente! Minha alma se alegrou!

			Conto essa jornada e como encontrei as histórias maravilhosas contidas neste livro.

			E elas se iniciam!
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			Norte

			Pará, Amapá, Amazonas, Roraima,

			Acre, Rondônia e Tocantins

			Maramará pequenas sementes

			Samatê grandes sementes

			Tingidas com jenipapo

			Com mais duas sementes de angelim

			Amuw proteção contra mau olhado

			Atrai amizade boa e amor

			No Museu Kauahi - Oiapoque AP

			Em seus saberes documentados!

			Na região Norte do nosso país, desde o clima até o relevo, incluindo a hidrografia e a vegetação, percebi uma sinergia intensa da natureza e pude constatar que essa é a região menos povoada do Brasil. Como os estados são extensos, a distância entre eles é imensa, encarecendo viajar para o Norte. Outra característica interessante é seu clima peculiar. A região, cortada pela Linha do Equador, tem a temperatura muito alta e o clima muito úmido. O povo me disse que há épocas em que a temperatura cai e para eles é o período de frio (mês das chuvas ou o inverno amazônico), mas com temperaturas acima de 22 graus. É considerada uma região úmida. O clima, por consequência, é úmido e de temperatura elevada. O que predomina como relevo é a nossa Planície Amazônica, o Planalto das Guianas e o Planalto Central (que alcança também a região Centro-Oeste). Quando visitei várias partes da Amazônia, descritas abaixo na jornada e nas histórias, notei que as árvores são muito altas, mais que centenárias, mais que uma floresta, o pulsar desse grande coração denso, imponente, frondoso que deslumbrei na Amazônia, a maior Floresta Equatorial do mundo – e isso está registrado nos museus, como no Museu da Amazônia (MUSA), em Manaus, lugar de muita biodiversidade.

			Na Amazônia, encontramos também o maior rio do mundo, o Rio Amazonas, e viajei vários dias por ele (contarei detalhes ao longo do livro). A Bacia Amazônica é extensa e pude vivenciar durante a viagem tudo o que normalmente aprendemos na escola.

			As religiões convivem entre si em harmonia, cada uma seguindo suas tradições e, em muitos momentos, todas se juntam, compartilhando festas religiosas, folclóricas e culturais – outra questão contada em algumas histórias. Como estou agora no Pará, é importante dizer que lá se produzem o ano inteiro suas deliciosas castanhas, o açaí, a mandioca, o dendê famoso na culinária do Norte e do Nordeste, aumentando substancialmente nos meses de maior precipitação. Ainda que a floresta seja a vegetação principal, a região possui também mangues, campos e cerrados. Belém é um lugar de frutas exóticas e sucos deliciosos em seu mercado Ver o Peso.

			Logo que cheguei a Belém, fiquei deslocada: fui direto para um hostel pela primeira vez na vida. Estava acuada, tímida, sem saber como me conduzir juntamente com outras pessoas. Fiquei sem iniciativa, fiquei com medo de sair pelas ruas da cidade por estar em um bairro em que necessitava de ônibus para fazer os passeios. Todos comentavam que tínhamos de ter muito cuidado, pois era perigoso e não podíamos andar sem esses cuidados. O que fazer então? Passei a manhã no quarto do hostel e, logo após o almoço, entrou uma jovem e começou a conversar comigo; rolaram vários papos, até que chegou outra jovem que me perguntou se eu havia conhecido algum lugar. Disse-lhe que não e ela me convidou para sair. Fiquei muito feliz!

			Já estivera várias vezes em Belém a trabalho, mas era sempre com pessoas conhecidas ao meu redor, despesas pagas, tudo muito seguro e estável.

			Sozinha, por minha conta, tive que escolher onde ficar: lugar barato, sem táxi, sozinha e sem a sensação de proteção. 

			Uau! Muito estranho para quem nunca havia viajado sozinha. No entanto, logo de início, a Ada Cordeiro e seu namorado, um francês educadíssimo que chegou no outro dia, me adotaram.

			Fui relaxando aos poucos e aproveitei o que pude com a Ada, que ficou minha amiga e, quando estive em Brasília, fiquei na casa dela. E ela está em uma das histórias lindas contidas neste livro. Viveu uma experiência única com sua bike.

			A Ada foi embora e eu comecei a me “mexer” melhor. Fui a um vilarejo chamado Bonito, no Pará, e conheci um senhor com uma história muito interessante. Conversamos por algum tempo e o senhor Alex concordou em gravar sua história para eu transcrever no livro, como segue abaixo na íntegra, com sua fala simples e sábia, sem arranjos, sem consertos ou correções.

		

	
		
			1 – Ao todo 42 filho!

			Alex José da Silva

			Bonito-PA

			“Porque eu acho que a gente tem

			que conhecer a si próprio”

			[image: ]

			Eu deixei a família e vim para Arapiun.

			Era uma retífica e torneadora chamada Mendonça, de Belém, também tava tentando montá uma fazenda em Arauari em Mojú -PA. Eu quem desmatava e plantava o arroz, pra depois plantá o capim. Eu já tava com onze anos que trabalhava lá. E aí conheci o dono de uma fazenda e ele pediu pra mim se eu não queria vim pra cá, que a gente vendia arroz era pra ele, e eu vim e assim fizemo o contrato. 
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